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Resumo 

O estudo foi realizado na fazenda da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade 

Universitária de Aquidauana, em um trecho de mata ribeirinha do córrego Fundo afluente do 

rio Aquidauana, um dos principais rios sul-mato-grossenses. Utilizou-se o método de 

parcelas-fixas, 40 parcelas foram demarcadas equidistantes 100 metros, com dimensões de 10 

x 10m (100m2). Foram incluídos no levantamento todos os indivíduos arbóreos vivos, com 

diâmetro do caule a altura do peito (DAP), medido a 1,30 m de altura do solo, maior ou igual 

a 5 cm. Os descritores fitossociológicos foram calculados através do programa Mata Nativa 2. 

No levantamento foram amostrados 435 indivíduos, 90 espécies pertencentes a 58 famílias e 

52 gêneros. As cinco famílias que obtiveram maior número de indivíduos foram Fabaceae 

(62), Euphorbiaceae (38), Meliaceae (36), Arecaceae (23) e Urticaceae (22). A espécie com 

maior Índice Valor de importância (IVI) foi Cecropia pachystachya. Os índices de 

diversidade de Shannon & Weaver (H') 4,44 nats/indivíduo e equabilidade (J’) 2,02 

considerados dentro dos padrões para esse tipo de vegetação. A área esta em processo de 

repovoamento e regeneração, com muitos indivíduos jovens.  
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Introdução 

Em estudos fitossociológicos é possível conhecer as espécies que compõem a flora, 

como elas estão arranjadas, suas interdependências, como funcionam, crescem e se 

comportam no fenômeno de sucessão. A vegetação é um fenômeno complexo, que pode ser 



medida por diversos parâmetros estando relacionada com fatores do meio, tais como: 

climáticos, edáficos e bióticos, dando como resultado distintas classificações de tipo 

ecológico (RÊGO, 2008). 

As florestas ou matas ribeirinhas ocorrem ao longo de cursos d’água e no entorno de 

nascentes (RODRIGUES, 2004).  São de fundamental importância para vida dos mananciais, 

mantêm os padrões limnológicos ideais, além da conservação do solo, controlando o fluxo de 

nutrientes, sedimentos e erosão provenientes de ribanceiras. Evitando o assoreamento dos 

corpos d ‘água (CARDOSO-LEITE et al, 2004).  

A área estudada localiza-se na bacia do Córrego Fundo, que abrange uma área de 

aproximadamente 30 km². Seu canal principal possui 10 km de extensão linear e é um dos 

contribuintes do Rio Aquidauana que ainda mantém a vegetação ribeirinha. 

Como a maioria dos estudos fitossociológicos das formações ciliares este estudo visou 

à compreensão das relações existentes entre a heterogeneidade do ambiente físico e a 

composição florística e estrutural da vegetação ciliar. 

 

Material e Métodos 

O trabalho foi realizado na mata ribeirinha do córrego Fundo, afluente do rio 

Aquidauana, um dos principais rios sul- mato-grossenses, de grande importância para o bioma 

pantaneiro. A área de estudo está localizada na fazenda da Universidade Estadual de Mato 

Grosso do Sul, Unidade Universitária de Aquidauana (UEMS – UAA). O clima é quente no 

verão, com temperatura média em torno de 32°C, no inverno é frio e seco, com média em 

torno de 21°C. A precipitação pluviométrica anual está entre 1.000 e 1.400 mm, sendo 

dezembro e janeiro os meses mais chuvosos (MORAES et al, 2005). 

O estudo foi realizado utilizando o método de parcelas, proposto por MUELLER-

DOMBOIS & ELLENBERG (1974). A área estudada tem aproximadamente 4.500 metros de 

comprimento ao longo do córrego. Acompanhando o curso d’água a cada 100 metros foi 

demarcada uma parcela de 10x10m (100 m2), deste modo, foram demarcadas e sorteadas 40 

parcelas para estudo. 

Foram incluídos no levantamento todos os indivíduos arbóreos vivos, com diâmetro do 

caule a altura do peito (DAP), maior ou igual a 5 cm. O diâmetro das árvores foi mensurado 

através de suta e altura dada por estimativa. Todos os indivíduos foram identificados com 

uma placa de alumínio, especificando a parcela e o seu número dentro da parcela.  



A coleta do material botânico foi realizada com o auxílio de uma tesoura de poda alta 

(podão), o material foi etiquetado com a mesma inscrição da placa de alumínio, prensado e 

herborizado no laboratório de Botânica da UEMS-UAA. Realizou-se a identificação do 

material adotando o sistema de classificação proposto no APG II (2003), comparando-os com 

os arquivos da universidade (UEMS) e livros especializados. 

Os descritores fitossociológicos foram estimados por meio do programa Mata Nativa 

2, conforme propostas de equações desenvolvidas por Whittaker (1972) e Mueller-Dombois 

& Ellenberg (1974), onde foram analisadas a estrutura horizontal e vertical  da vegetação, a 

diversidade florística pelo Índice de Diversidade de Shannon & Weaver (H') e a equabilidade 

para foi avaliada pelo índice de Pielou (J).   

 

Resultados e Discussão 

No levantamento compreendido em 40 parcelas foram registrados, 435 indivíduos, 90 

espécies pertencentes a 58 famílias e 52 gêneros.  

As famílias com maior número de espécie foram: Fabaceae (17), Anacardiaceae (5), 

Bignoniaceae (4), Malvaceae (3), Meliaceae (3) e Euphorbiaceae (2) as demais famílias foram 

representadas por duas ou uma espécie apenas. As cinco famílias que obtiveram maior 

número de indivíduos foram Fabaceae (62), Euphorbiaceae (38), Meliaceae (36), Arecaceae 

(23) e Urticaceae (22). 

As espécies que se destacam quanto ao valor de importância na área foram: Cecropia 

pachystachya (Tabela1) seguida de Croton urucurana, Guarea guidonea, Acrocomia aculeata 

e Albizia saman, sendo este resultado frequente nos levantamentos florísticos de matas 

ciliares (ROMAGNOLO & SOUZA, 2000; BATTILANI et al 2005). 

A família Meliaceae representada pelos gêneros Guarea e Trichilia, que são típicos de 

formações ciliares, neste estudo foi destaques entre as famílias, com relação à densidade 

absoluta (DA) e representa 8,2 % dos indivíduos amostrados, da mesma forma que em  

trabalho realizado por BATTILANI et al (2005) com 17,85% dos indivíduos do levantamento 

em um trecho de mata ciliar no município de Jardim, MS.  

Quanto aos descritores da estrutura vertical, o índice de valor de importância ampliado 

(IVA) para Cecropia pachystacya  foi 96,48 e 2,2 de posição sociológica relativa (PSoR) para 

Croton urucurana 7,93 (PSoR) e 22,8 (IVA),  esses índices indicam o destaque das espécies 

nas parcelas, com relação a heterogeneidade dos indivíduos (PEREIRA-SILVA  et al,2004).  

 



Tabela 1: Descritores da estrutura horizontal das cinco espécies em destaque no estudo de um trecho da mata 
ribeirinha do Córrego Fundo, Aquidauana, MS. Índice de Valor de importância (IVI), Densidade Absoluta (DA) 
e Relativa (DR), Frequência Absoluta (FA) e Relativa (FR), Dominância Absoluta e Relativa ( DoA e DoR).   

Família/Espécie 
IVI DA DR FA FR DoA DoR Grau de 

Sucessão 
URTICACEAE 

Cecropia pachystachya 94,2 

 

35,0 

 

3,22 

 

20 

 

3,3 

 

204,2 

 

87,7 

 

Primária 

EUPHORBIACEAE 

Croton urucurana 14,8 

 

92,5 

 

8,51 

 

32,5 

 

5,3 

 

2,2 

 

0,96 

 

Primária 

MELIACEAE 

Guarea guidonea 

 

10,8 

 

65,0 

 

5,98 

 

27,5 

 

4,5 

 

0,7 

 

0,31 

 

Secundária 

ARECAEAE 

Acrocomia aculeata 8,8 

 

45,0 

 

4,14 

 

25 

 

4,1 

 

1,2 

 

0,55 

 

Secundária 

FABACEAE 

Albizia saman 

 

8,2 

 

35,0 

 

3,22 

 

25 

 

4,1 

 

2,1 

 

0,92 

 

Primária 

 

O índice de Diversidade de Shannon & Weaver (H') e equabilidade (J’), foram 

respectivamente 4,44 nats/indivíduo e 2,02 considerados dentro dos padrões encontrados para 

esse tipo de vegetação. 

Considerando os descritores fitossociológicos e as espécies encontradas, na área em 

estudo, podemos considerá-la em fase de repovoamento e regeneração, devido ao grande 

numero de especies pioneiras que são comuns nesses ambientes do cerrado. Outro fato 

também observado foi o baixo diâmetro das árvores amostradas, indicando que são indivíduos 

jovens, em uma área que sofreu recente perturbação.  
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